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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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mais em medidas de prevenção e atenção primária sobre o uso de SP. OBJETIVOS: 
Comparar os gastos com SH referentes aos TMC devido ao uso de SP no Brasil, entre 
os anos de 2009 e 2019. METODOLOGIA: Estudo analítico, observacional, longitudinal e 
retrospectivo. Os dados foram obtidos no DATASUS e são referentes ao valor dos SH por 
TMC devido ao uso de SP, nos anos de 2009 e 2019. Estratificou-se segundo a faixa etária 
e as regiões brasileiras foram separadas. RESULTADOS: A faixa etária com maiores gastos 
em 2009 foi a de 25-29 anos, correspondendo a 23% do total, seguida pelas faixas de 20-
24 (21%) e 30-34 (17%). As regiões mais atingidas foram a Sudeste (39% dos gastos) e 
Sul (35%). Em 2019, a faixa etária com maiores gastos foi a de 30-34 anos (17%), seguida 
pela faixa de 35-39 (17%) e 25-29 (16%), sendo a região Sul a que apresentou os maiores 
gastos (39%). Comparando os dois anos analisados pôde-se observar um aumento de 38% 
dos gastos em 2019. CONCLUSÃO: No Brasil há um declínio constante no financiamento 
de internações psiquiátricas, e um aumento em serviços substitutivos, prezando o modelo 
psicossocial. Todavia, os dados mostram que os GP relacionados aos TMC devido ao uso 
de SP cresceram nos últimos dez anos, convergindo para a necessidade de implantação de 
novas políticas públicas nacionais de controle dessas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços Hospitalares, Transtornos Mentais, Psicoativas.

EXPENDITURE ON HOSPITAL SERVICES RELATED TO MENTAL AND 
BEHAVIORAL DISORDERS DUE TO THE USO OF PSYCHOACTIVE 

SUBSTANCES IN BRAZIL: A COMPARISON BETWEEN 2009 AND 2019
ABSTRACT: INTRODUCTION: Currently, public spending (PS) for hospital services (HS) 
in Brazil has increased compared to the last few years. From the perspective of PSs with 
psychiatric hospitalizations related to mental and behavioral disorders (MBD) resulting from 
psychoactive substances (SP), alcohol obtained a greater financial amount in relation to 
illicit drugs. Considering that Brazil follows a psychosocial model in the care for psychiatric 
patients, PSs related to hospitalizations are scarce and more investments have been made 
in preventive measures and primary care on the use of SP. OBJECTIVES: To compare the 
expenses with HS related to MBD due to the use of SP in Brazil, between the years 2009 and 
2019. METHODOLOGY: Analytical, observational, longitudinal and retrospective study. The 
data were obtained from DATASUS and refer to the value of SH by MBD due to the use of 
SP, in the years 2009 and 2019. It was stratified according to the age group and the Brazilian 
regions were separated. RESULTS: The age group with the highest expenditure in 2009 was 
25-29 years old, corresponding to 23% of the total, followed by the 20-24 (21%) and 30-34 
(17%) age groups. The regions most affected were the Southeast (39% of expenditures) 
and the South (35%). In 2019, the age group with the highest spending was 30-34 years 
(17%), followed by the 35-39 (17%) and 25-29 (16%), with the South region having the 
highest spending (39%). Comparing the two years analyzed, it was possible to observe a 
38% increase in spending in 2019. CONCLUSION: In Brazil there is a constant decline in the 
financing of psychiatric hospitalizations, and an increase in substitute services, valuing the 
psychosocial model. However, the data show that PS related to MBD due to the use of SP 
have grown in the last ten years, converging to the need to implement new national public 
policies to control these substances.
KEYWORDS: Hospital Services, Mental Disorders, Psychoactive.
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1 |  INTRODUÇÃO
Após a Reforma Psiquiátrica que ocorreu entre os anos de 2001 a 2005, que teve 

como marco a III Conferência Nacional de Saúde Mental, o Brasil passou a dar uma maior 
atenção a saúde mental, priorizando a desinstitucionalização (fim da cultura manicomial) 
e os serviços de atenção primária, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 
A partir disso, alguns estudos vêm colocando em evidência novos problemas na saúde 
psiquiátrica brasileira. Segundo evidências, complicações como depressão, sintomas de 
ansiedade, esquizofrenia, além de transtorno bipolar, são consequências do abuso de 
drogas psicoativas. Todas essas complicações geram um oneroso gasto para o sistema 
público de saúde. Gastos esses que poderiam ser contornados com  políticas preventivas.  

Percebe-se, por meio dessas avaliações, que não basta o atendimento pautado 
em  serviços de atenção primária, fundamentados na atuação da comunidade e de uma 
equipe multidisciplinar em pequenos territórios do país. Ou ainda, que o Ministério da 
Saúde (MS), destine os maiores recursos orçamentários para esses serviços. É necessário 
um planejamento e relocação dos recursos, visando sempre uma melhora da qualidade do 
serviços oferecido pelo sistema público de saúde.

Os estudos que relacionam as regiões brasileiras com os gastos públicos 
hospitalares de pacientes com transtornos mentais decorrentes de substâncias psicoativas 
ainda são muito escassos. Considerando-se que o consumo e abuso dessas drogas é um 
dos principais problemas de saúde pública, torna-se necessário conhecer qual a magnitude 
desse impacto para a economia. Diante disso, o presente estudo tem o objetivo comparar 
a evolução desses gastos hospitalares entre os anos 2009 a 2019 no Brasil.

A partir disso, levantamos os dados sobre a assistência aos usuários de álcool e 
outras drogas, dado o impacto que essa questão trouxe para a saúde pública nacional, 
em termos financeiros e assistenciais, o que acarretou em consequências sobre o gasto 
na medida em que esses usuários demandam, muitas vezes, por atenção no nível 
secundário da assistência à saúde, ou seja, os serviços de urgência, emergência e 
internações (Kesseler et al., 1997). Torna-se importante ressaltar que de acordo com o 
Relatório sobre a Saúde no Mundo (OMS, 2001), das 20 doenças na faixa etária de 15 a 
44 anos na população masculina que acarretam anos vividos com alguma incapacidade, os 
transtornos devido ao uso de álcool assumem o segundo lugar com 10,1%, e os transtornos 
devido ao uso de drogas ilícitas encontram-se na nona posição com 3,0%. Além disso, 
estudo da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, indica que, das dez doenças 
mais incapacitantes em todo o mundo, cinco são de origem psiquiátrica, e o alcoolismo é 
uma delas. Apesar de serem responsáveis diretas por somente 1,4% de todas as mortes, 
as condições neurológicas e psiquiátricas foram responsáveis por 28% de todos os anos 
vividos com alguma incapacidade para a vida (Brasil, 2004). Evidenciando a necessidade 
destes estudos. 
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho é um estudo analítico, observacional, longitudinal e retrospectivo. 

Os dados foram obtidos através do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/
SUS), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 
Brasil (DATASUS). O acesso a esses dados foi feito no dia 13 de fevereiro de 2020. 

A análise baseou-se nos Valor dos Serviços Hospitalares no Brasil relacionado aos 
transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de outras substâncias psicoativas, 
que foram selecionados através da “Lista Morb CID-10”. A estratificação dos dados foi 
realizada conforme a Faixa Etária 2 (menor que 1 ano; 1 a 4 anos; 5 a 9 anos; 10 a 14 anos; 
15 a 19 anos; 20 a 24 anos; 25 a 29 anos; 30 a 34 anos; 35 a 39 anos; 40 a 44 anos; 45 a 49 
anos; 50 a 54 anos; 55 a 59 anos; 60 a 64 anos; 65 a 69 anos; 70 a 74 anos; 75 a 79 anos; 
80 anos e mais). e segundo Região (Região Norte; Região Nordeste; Região Sul; Região 
Sudeste; Região Centro-Oeste). O período escolhido compreende os anos de 2009 e 2019.

Para fins de análise estática dos resultados obtidos, foram calculados a média 
simples, desvio padrão e o Teste t de Student. Além disso, o cálculo das porcentagens 
também foi utilizado a fim de comparar os dados entre as regiões e entre os anos em 
questão.  

Como os dados utilizados foram retirados de um banco de domínio público, não 
houve necessidade de submeter o projeto deste trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

3 |  RESULTADOS
O presente estudou analisou e comparou dados dos valores de serviços hospitalares 

com transtorno mentais e comportamentais devido ao uso de outras substâncias psicoativas 
entre os anos de 2009 e 2019. Dessa forma, foi possível interpretar os dados entre os anos 
e faixa etárias. No ano de 2009, foram gastos um total de R$ 313.09113,54, sendo a faixa 
etária que obteve maiores gastos a de 25 a 29 anos, correspondendo à 23,01% do total 
(R$ 7.205.423,05), com a média de R$1.441.084,61 e desvio padrão de 1.226.238,15. Em 
segundo lugar a faixa etária com maiores gastos foi a de 20 a 24 anos correspondendo 
a 21,49% (R$ 6.729.632,24), com a média de R$1.345.926,45 e desvio padrão de 
1.055.115,12. Em terceiro encontra-se a faixa etária de 30 a 34 anos equivalente a 16,98% 
(R$ 5.314.894,86), com a média de R$ 1.062.978,972 e desvio padrão de 903.543,0183. 
Em quarto tem-se a faixa etária de 35 a 39 anos equivalente a 10,38% (R$ 3.250.554,91), 
com a média de R$ 650.110,982 e desvio padrão de 562.571,056. Em quinto lugar é a 
faixa etária de 40 a 44 anos equivalente à 7,38% (R$ 2.311.363,36), com a média de R$ 
462.272,672 e desvio padrão de 407.388,4665. A região mais atingida na pesquisa foi a 
região Sudeste com 39% dos custos (R$ 12.261.961,3), segundo lugar a região sul com 
35% (R$ 10.963.073,8), terceiro lugar a região nordeste com 17,64% (R$ 5.523.673,69), 
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quarto lugar a região Centro-Oeste com 7,78% (R$ 2.436.372,14) e por último a região 
Norte com 0,40% (R$ 124.032,66).

Já em 2019, diferindo de 2009, a faixa etária com maiores gastos foi a de 30 a 34 
anos a qual corresponde à 17% (R$ 7.308.936,29), com a média de R$ 1.461.787,258 e 
desvio padrão de 1.264.221,044. Em segundo está a faixa etária de 35 a 39 anos com 17% 
(R$ 7.173.873,09), com a média de R$ 1.434.774,62 e desvio padrão de 1.298.026,01. Em 
terceiro lugar a faixa etária é de 25 a 29 anos com 16% (R$ 6.966.982,39), com a média de 
R$ 1.398.742,66 e desvio padrão de 1.268.478,62. Em quarto lugar está a faixa etária de 
20 a 24 anos com 14,65% (R$ 6.342.881,28), com a média de R$ 1.268.576,26 e desvio 
padrão de 1.163.260,6. Em quinto lugar a faixa etária é a de 40 a 44 anos com 10,67% (R$ 
4.618.441,68), com  média de R$ 923.688,336 e desvio padrão de 891.372,5974. Entre 
as regiões mais afetadas para esse ano estão a com maiores casos o Sul com 39% (R$ 
16.980.296,82), em segundo lugar o Sudeste com 39% (R$ 16.897.284,36), Nordeste ficou 
em terceiro com 15,19% (R$ 6.578.616,52), Centro-Oeste em penúltimo lugar com 6,08% 
(R$ 2.631.209,69) e por último a região Norte com 0,47% (R$ 202.094,3).

Com base na análise desses dados observa-se que dentro das faixas etárias o 
desvio padrão sempre foi muito superior que 1. Sabe-se que quanto mais perto de zero é 
o desvio padrão mais uniforme são os números analisados, no caso em questão seria os 
custos hospitalares com transtorno mentais e comportamentais devido ao uso de outras 
substâncias psicoativas. Tanto no ano 2009 quanto no ano de 2019 é notório a desigualdade 
dos gastos entre as faixas etárias.  

Ao comparar os dois anos analisados pôde-se observar um aumento de 38%  de 
2009 para 2019 com os gastos.
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Figura 1. Comparação das porcetagens (%) dos Gastos com Serviços Hospitalares 
Relacionados aos Transtornos Mentais e Comportamentais devido ao uso de Substâncias 

Psicoativas em 2009 segundo regiões (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste) e faixa 
etária. 

Fonte: Datasus.

Figura 2. Comparação das porcetagens (%) dos Gastos com Serviços Hospitalares 
Relacionados aos Transtornos Mentais e Comportamentais devido ao uso de Substâncias 

Psicoativas em 2019 segundo regiões (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste) e faixa 
etária. 

Fonte: Datasus.
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Figura 3. Comparação das porcetagens (%) dos Gastos com Serviços Hospitalares 
Relacionados aos Transtornos Mentais e Comportamentais devido ao uso de Substâncias 

Psicoativas entre os anos de 2009 e 2019 segundo faixa etária. 

Fonte: Datasus

4 |  DICUSSÃO
O Movimento da Reforma psiquiátrica objetiva a desinstitucionalização da atenção 

em saúde mental no Brasil, com conversão de uma atenção focada em internação 
hospitalar para o modelo atual do SUS dos CAPS (CEDRO; SOUZA, 2010). Nessa ótica, o 
resultado encontrado pelo estudo de aumento de 38% nos gastos com serviços hospitalares 
relacionados aos transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias 
psicoativas do ano de 2009 para o ano de 2019 representaria um contrassenso na filosofia 
da reforma. A internação psiquiátrica, além de indicada como última conduta terapêutico 
e ser considerada pouco eficiente e excludente, especialmente a de caráter asilar e com 
longa duração, implica em altos gastos para a saúde pública. Contudo, a implementação 
em hospitais gerais de leitos destinados a pacientes com transtornos mentais representa 
uma ação estratégica para a redução do estigma da doença mental, ao não diferenciar os 
transtornos psiquiátricos das demais condições de saúde que necessitam de internação 
(PEREIRA, 2012).  

Dessa forma, por avaliar apenas o valor total de gastos com serviços hospitalares 
para os transtornos devido ao uso de substâncias psicoativas, o estudo não possibilita 
diferenciar as formas de serviços hospitalares instituídos no país nos períodos avaliados e 
avaliar se o cenário terapêutico para tais transtornos psiquiátricos está em acordo com os 
preceitos da Reforma  psiquiátrica.  
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As internações hospitalares psiquiátricas devem ocorrer em casos de pacientes com 
acometimentos agudos, em forma de internações breves, humanizadas e objetivando o seu 
retorno para serviços de base aberta, em atenção primária. Segundo dados do Ministério 
da Saúde, estavam disponíveis no país no ano de 2019 1.622 leitos em 305 hospitais gerais 
(OLIVEIRA; BOLDRINI, 2020). O gasto total de 2019 com serviços hospitalares para o 
tratamento de transtornos pelo uso de substância psicoativas representou aproximadamente 
44% da verba total do país para a saúde mental no mesmo ano, que foi de R$ 97 milhões 
segundo reportado por OLIVEIRA e BOLDRINI (2020), demonstrando a importância dessas 
condições clínicas no cenário nacional. 

De 2009 para 2019 houve um aumento dos gastos com a faixa etária 30 – 34 anos, 
passando de terceiro para primeiro grupo mais custoso no país, da mesma forma ocorreu 
na faixa etária 35 – 39 anos que passou do quarto para o segundo lugar em gastos com 
os serviços hospitalares. Ao contrário, as faixas etárias entre 20 e 29 anos sofreram uma 
redução de custos. Nos dois anos avaliados a menor proporção dos gastos foi referente à 
faixa etária de 40 – 44 anos. Em um estudo sobre a carga global das doenças encontrou-
se que no Brasil os transtornos por abuso de drogas representam a 15ª causa de anos de 
vida vividos com incapacidade (MARINHO, 2018); e, como as faixas etárias mais afetadas 
correspondem a adultos jovens, esses transtornos têm um grande impacto ao longo da 
vida. Ainda, variadas doenças físicas, mentais e causas externas de mortalidade estão 
associadas ao uso abusivo de álcool e outras substâncias psicoativas, como acidentes fatais 
de trânsito, homicídios, suicídios e comportamentos violentos. Assim, esses transtornos 
acarretam não só um significativo custo para o setor de saúde, mas também para toda a 
sociedade (PEREIRA, 2012). 

As faixas etárias mais envolvidas encontradas no estudo estão em concordância com 
outras literaturas. Pereira et al. (2012), ao avaliar as internações por transtornos mentais 
no estado do Rio de Janeiro no período de 1999 a 2010, encontrou que as internações 
por transtornos relacionados ao uso do álcool e de substâncias psicoativas foram mais 
frequentes no sexo masculino e na faixa dos 20 aos 29 anos. E Araújo et al. (2019), em 
estudo sobre as internações hospitalares por dependência química no Brasil no período 
de 2007 a 2016, encontrou uma prevalência de homens na faixa etária de 20 a 39 anos. 
Porém, diferentemente do resultado do estudo apresentado, Araújo et al. (2019) encontrou 
uma redução. 

Em relação aos gastos por regiões do país, do ano de 2009 para o ano de 2019 houve 
uma inversão de posição entre as regiões Sul e Sudeste, porém as duas se mantiveram 
como as maiores porcentagens dos gastos nacionais avaliados. Nos dois períodos 
estudados a região Norte apresentou menor índice de gastos com serviços hospitalares 
por transtornos por abuso de substâncias. Esses dados são confirmados por Araújo et 
al. (2019), que também evidencia as regiões sul e sudeste com os maiores índices em 
números de internações por dependência química quando comparadas as demais regiões 
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do país no período de 2007 a 2016. A avaliação setorizada no país de quais regiões gastam 
mais com tratamentos hospitalares envolvendo estes transtornos é importante para orientar 
as políticas públicas voltadas aos abusos de substâncias psicoativas em cada localidade.  

Além disso, outro aspecto importante para a determinação de políticas públicas de 
prevenção dos transtornos mentais e comportamentais por uso de substância psicoativas 
seria a identificação do perfil específico dos pacientes que mais utilizaram os serviços 
hospitalares e de quais as substâncias foram responsáveis por mais gastos durante o período 
analisado, como identificado em outras literaturas que os maiores gastos médios foram por 
transtornos devidos ao uso de álcool (ZURITA, 2020; ARAÚJO, 2019) e os menores por 
transtornos pelo uso de canabinoides (ZURITA, 2020). Contudo, essas informações não 
foram pesquisadas no presente estudo. O uso de bancos de dados gerados pelos serviços 
de saúde no Brasil oferece muitas possibilidades como ferramenta para elaboração de 
políticas de saúde e para o planejamento e gestão de serviços, de forma que deveria ser 
estimulada a otimização desses bancos de dados para oferecer mais informações para as 
pesquisas epidemiológicas. 

Entre as limitações do estudo está o fato de que as reinternações e/ou transferências 
do mesmo paciente para outros hospitais não são identificadas nos dados do DATASUS, 
o que pode resultar em contagens cumulativas e supervalorizar os gastos nos anos 
avaliados. Ademais, não se realizou o cálculo para ajuste inflacionário dos gastos, que são 
apresentados na moeda corrente brasileira, nos anos estudados, o que poderia interferir 
nas porcentagens de aumento e diminuição dos valores de um ano para o outro. Todavia, 
o estudo dos custos com serviços hospitalares permite visualizar o perfil da morbidade 
da população em relação aos transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 
substâncias psicoativas, avaliando o impacto para a população e para a saúde pública.

5 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que o total de gastos com serviços hospitalares relacionados a transtornos 

mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas aumentou 38% 
entre os anos de 2009 a 2019. Houve um mudança quanto a proporção dos gastos de 
acordo com a faixa etária. Em 2009, a faixa etária 25-29 anos recebeu proporcionalmente 
maiores gastos, representando 23,01% dos gastos totais. Nesse ano, houve uma crescente 
nos gastos até a faixa etária 25-29 anos e uma decrescente a partir da mesma. A região 
Sudeste angariou maiores recursos em 2009. Já em 2019, a faixa etária 30-34 anos recebeu 
maiores gastos, representando 17% dos gastos totais desse ano, sendo que houve uma 
decrescente nos gastos apenas a partir da faixa etária 35-39 anos. A região Sul angariou 
maiores recursos em 2019.

Percebe-se, por meio destas análises, que os gastos públicos com serviços 
hospitalares relacionados a transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 
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substâncias psicoativas ainda é alto. Porém, não basta que o Ministério da Saúde (MS) 
destine maiores recursos orçamentários para esses serviços. É necessário um planejamento 
e relocação dos recursos com base em dados socioeconômicos e epidemiológicos, visando 
sempre uma melhora da qualidade do serviços oferecido pelo sistema público de saúde.
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